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AVALIAÇÃO DO EFEITO DE BEBIDAS QUANTO AO MANCHAMENTO DE RESINAS 
COMPOSTAS
EVALUATION THE EFFECT OF DRINKS IN THE STAINING OF RESIN COMPOSITES
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Eliandro dos Santos Lopes , Thátyla Silva Linhares , Narciso Garone-Netto , Andréa Dias Neves Lago
Resumo
Introdução: Resinas compostas fotoativadas são os principais materiais utilizados em restaurações, porém, apresentam como 
desvantagem a descoloração após exposição ao ambiente oral, considerando-se que um dos referenciais clínicos mais impor-
tantes para o sucesso de uma restauração estética diz respeito à estabilidade de cor. Objetivo: Avaliar o efeito de bebidas no 
manchamento de resina composta nanohíbrida. Métodos: Quarenta corpos-de-prova foram confeccionados e divididos em 
quatro grupos, de acordo com a solução de imersão, a seguir (n=10): GI - Água destilada (controle), GII – refrigerante, GIII – Café, 
GIV suco. Empregou-se uma matriz metálica circular para confecção dos corpos-de-prova, com 0,5 mm de espessura e 10,0 mm 
de diâmetro interno. Os corpos-de-prova (cp) foram fotoativados com luz halógena por 40 segundos. Permaneceram por 24 
horas em água destilada e, em seguida, foram imersos nas soluções de água, refrigerante, café e suco por 24 horas. Um espec-
trofotômetro foi utilizado para mensurar a cor dos cps antes e depois do armazenamento nas soluções. Os dados foram tabula-
dos e após verificar a normalidade e homogeneidade, empregou-se o teste estatístico paramétrico de análise de variância 
(ANOVA) utilizando o programa Graphpad Prism versão 6.0. Resultados: G1: ΔE 1,96±1,63 Δa 0,07±0,09 Δb -0,43±1,12; G2: ΔE 
3,05±1,22 Δa -0,08±0,17 Δb -2,02±1,07; G3: ΔE 3,09±0,87 Δa -0,18±0,24 Δb -2,12±0,91; G4: ΔE 2,79±1,17 Δa -0,14±0,15 Δb -
2,47±1,40. Conclusões: As amostras de resina composta foram manchadas quando expostas às soluções de café, refrigerante 
e suco de laranja. 
Palavras-chave: Cor. Restauração Dentária Permanente. Pigmentação.
Abstract
Introduction: Photoactivated composite resins are the main materials used in restorations, however, have the disadvantage of 
discoloration after exposure to the oral environment, considering that one of the most important clinical benchmarks for the 
success of restore aesthetics concerns the color stability. Objective: To evaluate the effect of drinks in the staining of composite 
nanohybrid. Method: Forty specimens were prepared and divided into four groups, depending on the dipping solution, then (n = 
10): GI - distilled water (control), GII – soda, GIII – coffee, GIV - juice. We used a metallic circular array for the fabrication of speci-
mens with 0.5mm thick and 10.0mm internal diameter. The specimens were polymerized with halogen light for 40 seconds. 
After 24 h in distilled water, the specimens were immersed in solutions of water, coke, coffee and juice for 24 hours. The color 
was measure of the specimens before and after storage in solutions using the spectrophotometer. The measurements were 
performed within 24 hours. Data were tabulated and after checking the normality and homogeneity, we used statistical para-
metric test analysis of variance (ANOVA) using Graphpad Prism version 6.0 software. Results: G1: ΔE 1,96±1,63 Δa 0,07±0,09 
Δb -0,43±1,12; G2: ΔE 3,05±1,22 Δa -0,08±0,17 Δb -2,02±1,07; G3: ΔE 3,09±0,87 Δa -0,18±0,24 Δb -2,12±0,91; G4: ΔE 
2,79±1,17 Δa -0,14±0,15 Δb -2,47±1,40. Conclusions: Composite samples were stained when exposed to solutions of coffee, 
coke and orange juice.
Keywords: Color. Restauração Dentária Permanente. Pigmentation.
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Introdução
Os materiais resinosos surgiram na década de 
70, e até os dias atuais passam por constantes refor-
mulações na tentativa de melhoria de suas proprieda-
des físicas, químicas e mecânicas. Eles apresentam 
algumas limitações que podem ser, em parte, compen-
sadas pela técnica restauradora utilizada, o que os 
tornam sensíveis à técnica utilizada pelo profissional. 
Os procedimentos restauradores estéticos mini-
mamente invasivos têm sido amplamente difundidos e 
é desejável que estas restaurações permaneçam com 
forma e função adequada durante toda a vida útil do 
dente sem sofrer alterações.
As resinas compostas fotoativadas são os prin-
cipais materiais em restaurações diretas para dentes 
anteriores e posteriores, porém, apresentam como 
grande desvantagem a descoloração após grande 
exposição ao ambiente oral, considerando-se que um 
dos referenciais clínicos mais importantes para o 
sucesso de uma restauração estética diz respeito à 
12
estabilidade de cor .
A insatisfação com a cor é uma das principais 
razões para a substituição de restaurações de resina 
7
composta . Esta alteração de cor do material pode 
estar associada aos hábitos alimentares do indivíduo, 
principalmente quanto ao tipo, frequência e período 
24
de ingestão .
Matriz orgânica, dimensões das partículas de 
cargas, grau de polimerização e agentes corantes são 
fatores relacionados com a estabilidade de cor das resi-
nas compostas, e diferentes causas podem ser elenca-
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vile, SC, Brasil) foi inserida na matriz metálica (0,5 mm 
de espessura e 10,0 mm de diâmetro) em incremento 
único, o qual foi pressionado com uma lâmina de vidro 
para ocorrer o escoamento do excesso do material e 
padronizar a espessura da amostra. 
Esta técnica eliminou a incorporação de ar na 
superfície do compósito, impedindo a formação de 
uma camada superficial com polimerização inibida pelo 
oxigênio. Em seguida, o cp foi fotoativado com lâmpa-
da halógena (MMOptics®, São Carlos, SP, Brasil) por 40 
segundos, conforme orientação do fabricante. A fotoa-
tivação foi realizada com a ponta do aparelho tocando a 
lâmina de vidro (1 mm de espessura) posicionada sobre 
a matriz, para que a distância de fotoativação fosse 
padronizada. Após a fotoativação, os cps foram retira-
o
das da matriz e mantidos em água destilada a 37 C por 
24 horas para que ocorressem a liberação dos compo-
nentes que não reagiram nos compósitos (24). 
Finalizado este tempo, os cps foram lavados em 
água corrente por 1 minuto, depois secos com papel 
absorvente para mensurar a cor inicial (L ). Foram 
1
registrados os valores de L*, a* e b* da escala CIELab, 
para cada corpo-de-prova; L* indica a coordenada acro-
mática ou a luminosidade do objeto com valores de 0 
(preto absoluto) a 100 (branco absoluto). Os eixos a* e 
b* indicam as coordenadas cromáticas, o eixo a* repre-
senta a quantidade de vermelho (a* positivo) ou verde 
(a* negativo). O eixo b* representa a quantidade de 
3
amarelo (b* positivo) ou azul (b* negativo) .
Os corpos-de-prova foram divididos em 04 gru-
pos de acordo com as soluções que foram imersos: G1: 
água destilada (controle, por não apresentar corantes 
em sua composição), G2: refrigerante (Guaraná Jesus), 
G3: café e G4: suco de laranja. Quarenta cps foram 
imersos em 8 ml de água destilada, refrigerante, café e 
suco de laranja e em seguida mantidos imersos nas 
soluções corantes a 37ºC por 24 horas. 
Ao final das 24 h de imersão nas bebidas do 
experimento, os corpos-de-prova foram lavados com 
água destilada, secos com papel absorvente e tiveram 
a sua cor final aferida (L ), através do espectrofotôme-
2
tro Vita EasyShade Advance® v4.0 (Vita Company®, 
Brea, Califórnia, EUA). 
O cálculo da diferença de cor foi realizado com os 
valores de L*, a* e b* obtidos após a leitura inicial (L ) e 
1
após a leitura final (L ). Dessa maneira foi possível com-
2
parar a diferença de cor dos cps através do cálculo de o 
ΔL, Δa e Δb. Em seguida foi calculada a variação total da 
cor ou a variação da percepção de cor de cada cp, desig-
nada pela sigla ΔE. E segundo a CIELab®, foi aplicada a 
2 2 2 0,5 2,4,8
seguinte fórmula: ΔE=[(ΔL) +(Δa) +(Δb) ]  .
Quanto menor for o valor do ΔE, menor será a 
diferença de cor entre a cor inicial da resina e a cor 
apresentada após cada uma das fases listadas acima. 
De acordo com as normas CIELab de 1968, ΔE=1 é a 
menor diferença de cor percebida por um observador 
treinado, e ΔE≤3 são diferenças aceitáveis.
Os dados apresentaram homogeneidade e nor-
malidade, através do teste Fischer e Kolmogorov-
Smirnov possibilitando a aplicação da análise de 
variância (ANOVA), seguida pelo teste Scheffé. Os 
dados foram tabulados e após verificar a normalidade 
e homogeneidade, empregou-se o teste estatístico 
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das para que ocorra mudança de cor dos materiais resta-
uradores estéticos em geral, como acúmulos de pigmen-
tos, desidratação, sorção de água, degradação química, 
14,18
desgaste, infiltração e rugosidade superficial .
O manchamento das restaurações de resina 
composta pode estar relacionado a fatores extrínsecos 
e intrínsecos. A descoloração externa, ocasionada por 
fatores extrínsecos, relaciona-se ao acúmulo de placa 
e às manchas provenientes da adsorção ou absorção 
de corantes, resultantes do contato por fontes exóge-
nas como refrigerantes, nicotina, chá, café e várias 
11
outras bebidas .
Os fatores de manchamento intrínsecos ocor-
rem devido a reações físico-químicas em camadas 
internas da restauração. Para assegurar excelência 
estética é necessário que o material restaurador estéti-
co mantenha a estabilidade da cor intrínseca e apre-
21,23
sente resistência ao manchamento superficial .
É importante levar em consideração que a inges-
tão de líquidos é cada vez mais recomendada e utiliza-
da, principalmente em países tropicais. A grande ofer-
ta de bebidas no mercado e a diversidade de frutas da 
flora brasileira fazem questionar a possibilidade de 
algumas delas estarem relacionadas ao manchamento 
4
de restaurações .
Estudos têm sido realizados na tentativa de 
avaliar o manchamento das resinas compostas por 
2,13,17,18
soluções corantes . A penetração, através da 
superfície da restauração, de corantes comuns conti-
dos nas bebidas como café, chá, molho de soja, refri-
gerante à base de cola, do uso de antisséptico bucal, 
do tabaco, da nicotina e de impregnação por íons metá-
licos é a consequência mais comum que acarreta no 
manchamento das restaurações de resina composta.
Dessa forma, considera-se que o emprego roti-
neiro destes materiais em restaurações estéticas e a 
necessidade de maiores comprovações científicas a 
respeito da estabilidade de cor dessas restaurações 
frente a diferentes bebidas, este trabalho tem por obje-
tivo avaliar, comparativamente, por meio de espectro-
fotômetro, o manchamento após a imersão dos com-
pósitos em água destilada, refrigerante (Guaraná 
Jesus® - The Coca-Cola Company, São Luís, MA, Brasil), 
muito ingerido pela população maranhense e que não 
apresenta nenhum relato de estudo na literatura, café 
(Nescafé® Original, Nestlé®, São Paulo, SP, Brasil) na 
proporção de 3 g do pó para cada 100 ml de água desti-
lada, conforme orientação do fabricante e suco de 
laranja (Maratá®, Estância, SE, Brasil).
A hipótese de nulidade baseia-se em não existir 
diferença do grau de manchamento entre as bebidas 
utilizadas e a hipótese experimental fundamenta-se na 
diferença de manchamento entre as bebidas.
Método
Os experimentos do presente trabalho in vitro 
foram realizados na Universidade Federal do Mara-
nhão - UFMA. Os fatores de estudo foram as bebidas 
(água, refrigerante, café e suco) e a variável resposta 
foi a diferença de cor (ΔE, ΔL, Δa e Δb). A amostra do 
experimento foi composta por 40 corpos de prova 
divididos em 04 grupos (n=10). Para a confecção dos 
corpos-de-prova, cada resina Llis® cor A2 (FGM®, Join-
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paramétrico de análise de variância (ANOVA), seguida 
pelo teste Scheffé com um nível de significância de 5%, 
utilizando o programa Graphpad Prism® versão 6.0. 
Resultados 
Foram comparados o ΔE que corresponde à 
variação total de cor, ou seja, o resultado final percep-
tível, já o Δa e o Δb correspondem à quantidade de 
vermelho e amarelo, respectivamente, determinando o 
grau de manchamento dos cps (Tabela 1).
sição corantes amarelos de pequena polaridade, que 
podem promover um manchamento mais profundo na 
resina composta, através dos processos de adsorção e 
13
absorção . Relatos anunciam que o armazenamento 
em café durante 24h equivale ao consumo médio da 
bebida no período de 1 mês. Portanto este trabalho 
simulou este período de consumo de todas as bebidas 
8
do experimento .
O suco de laranja que por ser constituído por 
ácido cítrico pode levar à erosão e favorecer o aumento 
da rugosidade levando a um possível manchamento 
16
das resinas compostas .
De acordo com os resultados obtidos neste 
2,8,22,23
trabalho e segundo alguns autores , quando as 
resinas compostas foram imersas em soluções de água 
as diferenças de cor foram imperceptíveis, o que con-
firma que a sorção de água por si só não causa nenhu-
ma alteração de cor perceptível. 
Após os períodos de imersão conduzidos neste 
estudo verificou-se que a solução de café apresentou 
maior potencial de pigmentação quando comparado 
6,20
com as outras soluções . Esses dados estão de acor-
 15
do com os achados de Pereira et al.,  e outros auto-
2,13,20,23
res  que demonstraram que o café foi a solução 
que mais provocou alteração na cor da resina em com-
paração com a água, chá e refrigerante. 
Entretanto ressalta-se que a análise do estudo 
15
de Pereira et al.,  foi realizada pelo método visual e 
nesta pesquisa a avaliação foi feita por meio de espec-
trofotômetrocom sistema CIELab reconhecido por 
tratar-se de um método prático que permite quantifi-
car numericamente a cor dos objetos e compará-los a 
uma referência padrão, o que possibilita medir a alte-
ração de cor e de luminosidade, principalmente para 
controlar e comparar as qualidades estéticas das resi-
12,23
nas compostas .
Alguns estudos que corroboram com estes 
resultados, onde se verificou alteração de cor em refri-
17,20 
gerante e suco de laranja por outro lado, nenhum 
estudo foi realizado considerando-se o Guaraná Jesus. 
A grande maioria considera apenas refrigerantes à 
base de cola.  Assim, mais estudos que simulem a ação 
desses fatores e métodos laboratoriais que possuem 
um grande vínculo entre os ensaios laboratoriais e os 
achados clínicos precisam ser realizados.
A alteração de cor decorrente do contato com a 
solução de café tem origem em sua maioria do man-
chamento extrínseco, porém a descoloração interna 
do material pode estar presente. A pigmentação pelo 
café é decorrente de ambos os mecanismos de adsor-
ção de corantes na superfície e absorção na camada 
sub-superficial provavelmente devido à compatibilida-
de da fase polimérica das resinas compostas com os 
corantes amarelos. O manchamento decorre do conta-
to superficial com as substancias corantes, porém 
22
apresenta valor residual cumulativo . 
Considerando o suco de laranja, os ácidos 
podem promover a dissolução e, consequentemente, a 
erosão dos materiais. O significado clínico da rugosi-
dade superficial tem relação com a aparência da resta-
uração, podendo favorecer a pigmentação. O refrige-
rante além de apresentar acidez possui corantes que 
promovem grande pigmentação, por isso o Guaraná 
Jesus mostrou grande potencial de manchamento, 
Médias dos valores da diferença de cor dos grupos estudados baseado no 
CIELab. As letras minúsculas na horizontal indicam se houve diferenças 
estatísticas significativas entre cada parâmetro do CIELab separadamente. 
G1: água destilada; G2: refrigerante; G3: café; G4: suco de laranja.
Tabela 1 - Diferença de cor de acordo com o sistema CIElab.
CIElab
Grupos
G1 G2 G3 G4
ΔE 1,96±1,63a 3,05±1,22b  3,09±0,87b  2,79±1,17b  
Δa -0,07±0,09c -0,08±0,17d -0,18±0,24d -0,14±0,15d
Δb  -0,43±1,12e -2,02±1,07f -2,12±0,91f -2,47±1,40f
Discussão
As resinas compostas de forma geral sofrem 
tanto degradação química no meio bucal quanto 
degradação proveniente de forças mastigatórias e 
abrasivas. Estes compósitos, in vivo, podem ser expos-
tos continuamente a agentes químicos encontrados na 
saliva, nos alimentos e nas bebidas . Todos esses 
25
estímulos tendem a degradá-los, principalmente a 
matriz orgânica destes materiais, o que pode diminuir 
suas propriedades mecânicas e aumentar a susceptibi-
9,10
lidade do compósito ao manchamento .
Devido ao grau de absorção de água e a caracte-
rística hidrofílica da matriz orgânica da resina compos-
ta há uma maior susceptibilidade à pigmentação. A 
sorção de água ocorre principalmente como absorção 
direta na matriz. Assim, como a resina composta pode 
absorver água, ela pode também absorver outros flui-
11
dos, resultando em manchamento .
Neste estudo, foram selecionadas quatro solu-
ções para verificar o manchamento das resinas com-
postas. A solução de água (grupo controle, não apre-
senta corantes na sua composição) foi utilizada com o 
intuito de comprovar que o material absorve água, 
porém não mancha. O refrigerante foi escolhido pela 
sua composição ácida que aumenta a rugosidade das 
18
resinas compostas favorecendo o seu manchamento .
O Guaraná Jesus é um refrigerante muito adoci-
cado produzido pela The Coca-Cola Company® e distri-
buído somente no Estado do Maranhão, apresentando 
coloração rósea. Na embalagem do produto especifica 
os seguintes corantes artificiais: Amaranto e Amarelo 
Crepúsculo. O Amaranto é proibido nos Estados Uni-
dos desde 1976 e no Japão; e o Amarelo Crepúsculo é 
sintetizado a partir da tinta do alcatrão de carvão e 
tintas azóicas. A presença dos corantes artificiais cita-
dos é um forte indício que pode causar alterações de 
cor e conforme os resultados deste trabalho, a resina 
composta foi pigmentada. 
 O café foi selecionado por conter na sua compo-
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vile, SC, Brasil) foi inserida na matriz metálica (0,5 mm 
de espessura e 10,0 mm de diâmetro) em incremento 
único, o qual foi pressionado com uma lâmina de vidro 
para ocorrer o escoamento do excesso do material e 
padronizar a espessura da amostra. 
Esta técnica eliminou a incorporação de ar na 
superfície do compósito, impedindo a formação de 
uma camada superficial com polimerização inibida pelo 
oxigênio. Em seguida, o cp foi fotoativado com lâmpa-
da halógena (MMOptics®, São Carlos, SP, Brasil) por 40 
segundos, conforme orientação do fabricante. A fotoa-
tivação foi realizada com a ponta do aparelho tocando a 
lâmina de vidro (1 mm de espessura) posicionada sobre 
a matriz, para que a distância de fotoativação fosse 
padronizada. Após a fotoativação, os cps foram retira-
o
das da matriz e mantidos em água destilada a 37 C por 
24 horas para que ocorressem a liberação dos compo-
nentes que não reagiram nos compósitos (24). 
Finalizado este tempo, os cps foram lavados em 
água corrente por 1 minuto, depois secos com papel 
absorvente para mensurar a cor inicial (L ). Foram 
1
registrados os valores de L*, a* e b* da escala CIELab, 
para cada corpo-de-prova; L* indica a coordenada acro-
mática ou a luminosidade do objeto com valores de 0 
(preto absoluto) a 100 (branco absoluto). Os eixos a* e 
b* indicam as coordenadas cromáticas, o eixo a* repre-
senta a quantidade de vermelho (a* positivo) ou verde 
(a* negativo). O eixo b* representa a quantidade de 
3
amarelo (b* positivo) ou azul (b* negativo) .
Os corpos-de-prova foram divididos em 04 gru-
pos de acordo com as soluções que foram imersos: G1: 
água destilada (controle, por não apresentar corantes 
em sua composição), G2: refrigerante (Guaraná Jesus), 
G3: café e G4: suco de laranja. Quarenta cps foram 
imersos em 8 ml de água destilada, refrigerante, café e 
suco de laranja e em seguida mantidos imersos nas 
soluções corantes a 37ºC por 24 horas. 
Ao final das 24 h de imersão nas bebidas do 
experimento, os corpos-de-prova foram lavados com 
água destilada, secos com papel absorvente e tiveram 
a sua cor final aferida (L ), através do espectrofotôme-
2
tro Vita EasyShade Advance® v4.0 (Vita Company®, 
Brea, Califórnia, EUA). 
O cálculo da diferença de cor foi realizado com os 
valores de L*, a* e b* obtidos após a leitura inicial (L ) e 
1
após a leitura final (L ). Dessa maneira foi possível com-
2
parar a diferença de cor dos cps através do cálculo de o 
ΔL, Δa e Δb. Em seguida foi calculada a variação total da 
cor ou a variação da percepção de cor de cada cp, desig-
nada pela sigla ΔE. E segundo a CIELab®, foi aplicada a 
2 2 2 0,5 2,4,8
seguinte fórmula: ΔE=[(ΔL) +(Δa) +(Δb) ]  .
Quanto menor for o valor do ΔE, menor será a 
diferença de cor entre a cor inicial da resina e a cor 
apresentada após cada uma das fases listadas acima. 
De acordo com as normas CIELab de 1968, ΔE=1 é a 
menor diferença de cor percebida por um observador 
treinado, e ΔE≤3 são diferenças aceitáveis.
Os dados apresentaram homogeneidade e nor-
malidade, através do teste Fischer e Kolmogorov-
Smirnov possibilitando a aplicação da análise de 
variância (ANOVA), seguida pelo teste Scheffé. Os 
dados foram tabulados e após verificar a normalidade 
e homogeneidade, empregou-se o teste estatístico 
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das para que ocorra mudança de cor dos materiais resta-
uradores estéticos em geral, como acúmulos de pigmen-
tos, desidratação, sorção de água, degradação química, 
14,18
desgaste, infiltração e rugosidade superficial .
O manchamento das restaurações de resina 
composta pode estar relacionado a fatores extrínsecos 
e intrínsecos. A descoloração externa, ocasionada por 
fatores extrínsecos, relaciona-se ao acúmulo de placa 
e às manchas provenientes da adsorção ou absorção 
de corantes, resultantes do contato por fontes exóge-
nas como refrigerantes, nicotina, chá, café e várias 
11
outras bebidas .
Os fatores de manchamento intrínsecos ocor-
rem devido a reações físico-químicas em camadas 
internas da restauração. Para assegurar excelência 
estética é necessário que o material restaurador estéti-
co mantenha a estabilidade da cor intrínseca e apre-
21,23
sente resistência ao manchamento superficial .
É importante levar em consideração que a inges-
tão de líquidos é cada vez mais recomendada e utiliza-
da, principalmente em países tropicais. A grande ofer-
ta de bebidas no mercado e a diversidade de frutas da 
flora brasileira fazem questionar a possibilidade de 
algumas delas estarem relacionadas ao manchamento 
4
de restaurações .
Estudos têm sido realizados na tentativa de 
avaliar o manchamento das resinas compostas por 
2,13,17,18
soluções corantes . A penetração, através da 
superfície da restauração, de corantes comuns conti-
dos nas bebidas como café, chá, molho de soja, refri-
gerante à base de cola, do uso de antisséptico bucal, 
do tabaco, da nicotina e de impregnação por íons metá-
licos é a consequência mais comum que acarreta no 
manchamento das restaurações de resina composta.
Dessa forma, considera-se que o emprego roti-
neiro destes materiais em restaurações estéticas e a 
necessidade de maiores comprovações científicas a 
respeito da estabilidade de cor dessas restaurações 
frente a diferentes bebidas, este trabalho tem por obje-
tivo avaliar, comparativamente, por meio de espectro-
fotômetro, o manchamento após a imersão dos com-
pósitos em água destilada, refrigerante (Guaraná 
Jesus® - The Coca-Cola Company, São Luís, MA, Brasil), 
muito ingerido pela população maranhense e que não 
apresenta nenhum relato de estudo na literatura, café 
(Nescafé® Original, Nestlé®, São Paulo, SP, Brasil) na 
proporção de 3 g do pó para cada 100 ml de água desti-
lada, conforme orientação do fabricante e suco de 
laranja (Maratá®, Estância, SE, Brasil).
A hipótese de nulidade baseia-se em não existir 
diferença do grau de manchamento entre as bebidas 
utilizadas e a hipótese experimental fundamenta-se na 
diferença de manchamento entre as bebidas.
Método
Os experimentos do presente trabalho in vitro 
foram realizados na Universidade Federal do Mara-
nhão - UFMA. Os fatores de estudo foram as bebidas 
(água, refrigerante, café e suco) e a variável resposta 
foi a diferença de cor (ΔE, ΔL, Δa e Δb). A amostra do 
experimento foi composta por 40 corpos de prova 
divididos em 04 grupos (n=10). Para a confecção dos 
corpos-de-prova, cada resina Llis® cor A2 (FGM®, Join-
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paramétrico de análise de variância (ANOVA), seguida 
pelo teste Scheffé com um nível de significância de 5%, 
utilizando o programa Graphpad Prism® versão 6.0. 
Resultados 
Foram comparados o ΔE que corresponde à 
variação total de cor, ou seja, o resultado final percep-
tível, já o Δa e o Δb correspondem à quantidade de 
vermelho e amarelo, respectivamente, determinando o 
grau de manchamento dos cps (Tabela 1).
sição corantes amarelos de pequena polaridade, que 
podem promover um manchamento mais profundo na 
resina composta, através dos processos de adsorção e 
13
absorção . Relatos anunciam que o armazenamento 
em café durante 24h equivale ao consumo médio da 
bebida no período de 1 mês. Portanto este trabalho 
simulou este período de consumo de todas as bebidas 
8
do experimento .
O suco de laranja que por ser constituído por 
ácido cítrico pode levar à erosão e favorecer o aumento 
da rugosidade levando a um possível manchamento 
16
das resinas compostas .
De acordo com os resultados obtidos neste 
2,8,22,23
trabalho e segundo alguns autores , quando as 
resinas compostas foram imersas em soluções de água 
as diferenças de cor foram imperceptíveis, o que con-
firma que a sorção de água por si só não causa nenhu-
ma alteração de cor perceptível. 
Após os períodos de imersão conduzidos neste 
estudo verificou-se que a solução de café apresentou 
maior potencial de pigmentação quando comparado 
6,20
com as outras soluções . Esses dados estão de acor-
 15
do com os achados de Pereira et al.,  e outros auto-
2,13,20,23
res  que demonstraram que o café foi a solução 
que mais provocou alteração na cor da resina em com-
paração com a água, chá e refrigerante. 
Entretanto ressalta-se que a análise do estudo 
15
de Pereira et al.,  foi realizada pelo método visual e 
nesta pesquisa a avaliação foi feita por meio de espec-
trofotômetrocom sistema CIELab reconhecido por 
tratar-se de um método prático que permite quantifi-
car numericamente a cor dos objetos e compará-los a 
uma referência padrão, o que possibilita medir a alte-
ração de cor e de luminosidade, principalmente para 
controlar e comparar as qualidades estéticas das resi-
12,23
nas compostas .
Alguns estudos que corroboram com estes 
resultados, onde se verificou alteração de cor em refri-
17,20 
gerante e suco de laranja por outro lado, nenhum 
estudo foi realizado considerando-se o Guaraná Jesus. 
A grande maioria considera apenas refrigerantes à 
base de cola.  Assim, mais estudos que simulem a ação 
desses fatores e métodos laboratoriais que possuem 
um grande vínculo entre os ensaios laboratoriais e os 
achados clínicos precisam ser realizados.
A alteração de cor decorrente do contato com a 
solução de café tem origem em sua maioria do man-
chamento extrínseco, porém a descoloração interna 
do material pode estar presente. A pigmentação pelo 
café é decorrente de ambos os mecanismos de adsor-
ção de corantes na superfície e absorção na camada 
sub-superficial provavelmente devido à compatibilida-
de da fase polimérica das resinas compostas com os 
corantes amarelos. O manchamento decorre do conta-
to superficial com as substancias corantes, porém 
22
apresenta valor residual cumulativo . 
Considerando o suco de laranja, os ácidos 
podem promover a dissolução e, consequentemente, a 
erosão dos materiais. O significado clínico da rugosi-
dade superficial tem relação com a aparência da resta-
uração, podendo favorecer a pigmentação. O refrige-
rante além de apresentar acidez possui corantes que 
promovem grande pigmentação, por isso o Guaraná 
Jesus mostrou grande potencial de manchamento, 
Médias dos valores da diferença de cor dos grupos estudados baseado no 
CIELab. As letras minúsculas na horizontal indicam se houve diferenças 
estatísticas significativas entre cada parâmetro do CIELab separadamente. 
G1: água destilada; G2: refrigerante; G3: café; G4: suco de laranja.
Tabela 1 - Diferença de cor de acordo com o sistema CIElab.
CIElab
Grupos
G1 G2 G3 G4
ΔE 1,96±1,63a 3,05±1,22b  3,09±0,87b  2,79±1,17b  
Δa -0,07±0,09c -0,08±0,17d -0,18±0,24d -0,14±0,15d
Δb  -0,43±1,12e -2,02±1,07f -2,12±0,91f -2,47±1,40f
Discussão
As resinas compostas de forma geral sofrem 
tanto degradação química no meio bucal quanto 
degradação proveniente de forças mastigatórias e 
abrasivas. Estes compósitos, in vivo, podem ser expos-
tos continuamente a agentes químicos encontrados na 
saliva, nos alimentos e nas bebidas . Todos esses 
25
estímulos tendem a degradá-los, principalmente a 
matriz orgânica destes materiais, o que pode diminuir 
suas propriedades mecânicas e aumentar a susceptibi-
9,10
lidade do compósito ao manchamento .
Devido ao grau de absorção de água e a caracte-
rística hidrofílica da matriz orgânica da resina compos-
ta há uma maior susceptibilidade à pigmentação. A 
sorção de água ocorre principalmente como absorção 
direta na matriz. Assim, como a resina composta pode 
absorver água, ela pode também absorver outros flui-
11
dos, resultando em manchamento .
Neste estudo, foram selecionadas quatro solu-
ções para verificar o manchamento das resinas com-
postas. A solução de água (grupo controle, não apre-
senta corantes na sua composição) foi utilizada com o 
intuito de comprovar que o material absorve água, 
porém não mancha. O refrigerante foi escolhido pela 
sua composição ácida que aumenta a rugosidade das 
18
resinas compostas favorecendo o seu manchamento .
O Guaraná Jesus é um refrigerante muito adoci-
cado produzido pela The Coca-Cola Company® e distri-
buído somente no Estado do Maranhão, apresentando 
coloração rósea. Na embalagem do produto especifica 
os seguintes corantes artificiais: Amaranto e Amarelo 
Crepúsculo. O Amaranto é proibido nos Estados Uni-
dos desde 1976 e no Japão; e o Amarelo Crepúsculo é 
sintetizado a partir da tinta do alcatrão de carvão e 
tintas azóicas. A presença dos corantes artificiais cita-
dos é um forte indício que pode causar alterações de 
cor e conforme os resultados deste trabalho, a resina 
composta foi pigmentada. 
 O café foi selecionado por conter na sua compo-
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necessitando-se, assim, mais trabalhos com essa bebi-
da, uma vez que seu consumo é alto no Maranhão e 
dependendo da frequência e forma de ingestão, o man-
7
chamento poderá ser minimizado .
Os cuidados clínicos, como a utilização de 
selantes de superfície, controle clínico do processo de 
fotoativação, acabamento e polimento são importan-
tes na prevenção da descoloração das restaurações de 
4
resina composta . 
Conclusão
De acordo com a metodologia proposta e com 
base nos resultados obtidos pôde-se concluir que o 
café, suco de laranja e Guaraná Jesus promoveram 
manchamento das amostras de resina composta. Além 
disso, o Guaraná Jesus, apresentou manchamento em 
conformidade com outros refrigerantes comumente 
testados na literatura.
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INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS EM CRIANÇAS COM CÂNCER EM UM HOSPITAL 
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Resumo
Introdução: A avaliação nutricional de crianças com câncer é de grande importância, e deve ser realizada no momento da inter-
nação, ou logo após o seu diagnóstico. Objetivo: Avaliar os indicadores antropométricos de crianças com câncer. Métodos: 
Estudo transversal analítico, realizado de janeiro a fevereiro de 2014, em um Hospital do Câncer no município de São Luís (MA). 
Foram coletados dados referentes ao gênero, idade, peso e altura e a partir desses foram realizados os indicadores antropomé-
tricos, peso por idade (P/I), Estatura por idade (E/I) e Índice de massa corporal por idade (IMC/I), cuja classificação obedeceu ao 
escore z. Resultados: Foram avaliadas 53 crianças e destas 81,1% meninos, 52,8% estavam na faixa etária de 7 a 8 anos e 54,7% 
com diagnóstico tumoral de leucemia. De acordo com o IMC/I houve uma predominância de crianças eutróficas (66,0%). O indi-
cador P/I, apresentou frequência de peso adequado para idade (67,9%) e 22,6% de risco nutricional (baixo peso P/I). Com rela-
ção ao indicador E/I, observou-se que 92,5% demonstraram estatura adequada para idade. Apresentaram risco nutricional, 
23,6% dos meninos e 20% das meninas (baixo P/I). Houve adequação da E/I em 90,7% dos meninos e em 100% das meninas. 
Conclusão: Em todos os indicadores antropométricos notou-se prevalência de eutrofia em relação à idade.  
Palavras-chave: Estado nutricional. Câncer. Pediatria.
Abstract 
Introduction: Nutritional assessment in childhood cancer is important, and should be performed at admission, or shortly after 
their diagnosis. Objective: Assess anthropometric indicators of children with cancer. Methods: Analytical cross-sectional 
study, conducted between January and February 2014 at a Cancer Hospital in São Luís, Maranhão, Brazil. Data regarding gen-
der, age, weight and height were collected and from these the anthropometric indicators weight-for-age, height-for-age and 
body mass index-for-age, these classifications the z- score. Results: Were evaluated 53 children, 81.1% were male, 52.8% in the 
age group 7-8 years old, 54.7% with primary tumor diagnosis of leukemia.  According to the body mass index-for-age was a 
predominance of eutrophic children, with 66.0 %. The weight-for-age indicator, presented frequency appropriate weight for age 
(67.9%) and nutritional risk percentage (low weight for age), 22.6%. Regarding the indicator height-for-age, it was observed that 
92.5% demonstrated adequate height-for-age. They presented nutritional risk, with high percentage of appropriate weight for 
age, 23.6% of boys and 20% girls (Low weight-for-age). There was adequate height in relation to age for 90.7% of the boys and all 
the girls (100%). Conclusion: In all anthropometric indicators was noted prevalence of normal weight in relation to age. 
Keywords: Nutritional Status. Cancer. Pediatrics.
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Introdução
O câncer infantil é uma neoplasia maligna, defi-
nida como o crescimento desordenado das células e 
que acomete em geral, menores de 15 anos sendo sua 
1,2
incidência de 200 mil casos por ano . 
O agravo representa 0,5% a 3% das causas de 
3
doença em crianças, no Brasil . Observa-se, que o cân-
cer infantil pode variar de 1% a 4,6% entre as crianças, 
sendo as leucemias, tumores do sistema nervoso cen-
4
tral e linfomas os mais frequentes .
A avaliação nutricional em crianças com câncer 
faz-se necessária e deve ser realizada no momento da 
internação, ou logo após o seu diagnóstico, devendo 
ser repetida regularmente para um maior controle da 
desnutrição ou do risco da desnutrição, pois esta é um 
fator agravante, visto que há uma importante redução 
da massa celular corporal, que compromete as funções 
respiratórias, levando a fadiga muscular e até a insufi-
5
ciência respiratória aguda . 
Diante do exposto, verificar a prevalência do 
estado nutricional pelos indicadores antropométricos 
torna-se fundamental, uma vez que a fácil e rápida 
aplicação e baixo custo favorecem seu uso na pratica 
clínica.  Assim, o estudo teve por objetivo analisar os 
indicadores antropométricos em crianças com câncer 
de um hospital de referência em oncologia no municí-
pio de São Luís (MA).
